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Apresentação 
 

Mais um ano de circulação se encerra. Custos e @gronegócio on line continua 

sua busca por novos espaços acadêmicos. Recentemente, houve um significativo esforço 

para ampliar a visibilidade institucional da revista, tanto no âmbito nacional, quanto no 

âmbito internacional.  

Os artigos publicados neste número são produto de pesquisas empíricas oriundas de 

distintas instituições localizadas nas diversas regiões brasileiras.  

O artigo de Carvalho e Viana tem como objetivo comparar os custos de produção 

inerentes ao Sistema de Criação ao Ar Livre e ao Sistema de Criação em Confinamento de 

Ciclo Completo do setor de suinocultura do Instituto Federal Goiano campus Urutaí. 

Em seu artigo, Rasia, Diehl, Macanan e Souza buscam identificar os aspectos que 

caracterizam as publicações relacionadas ao tema gestão dos custos das cadeias de 

produção do agronegócio. 

Braga, Souza e Braga apresentam o recálculo do custo de um caminhão Bi-trem, 

segundo o método FAO/América do Norte, calibrando os parâmetros iniciais propostos 

pelo modelo. 

O artigo de Cunha, Cavalcante, Prado e Silva Filho objetivou analisar o processo de 

gestão de custos dos agentes da cadeia produtiva da cultura do sisal no estado da Paraíba. 

Rodrigues e Barbosa buscou valorar economicamente os impactos ambientais da 

produção de soja em áreas de fronteira nos cerrados, considerando as tecnologias de plantio 

existentes no município de Pedro Afonso/TO. 

O objetivo do artigo de Albuquerque e Amorim é avaliar o Desempenho por 

Competência Técnica dos Gestores da Special Fruit.  

Sampaio, Akahoshi e Lima apresentam uma análise crítica da aplicação do método 

de custeio baseado em atividades (ABC) na produção agrícola de grãos, utilizando o 

método tradicional de custeio por absorção como base de comparação. 

Em seu artigo, Lima avaliou a exposição da indústria à flutuação do dólar e as 

possibilidades de uso do Hedge (proteção) como estratégia para proteção através do 

mercado de derivativos. 

Mais uma vez, gostaria de agradecer a todos os avaliadores por sua inestimável 

contribuição no processo de avaliação e aprimoramento dos artigos. 

 

Desejo a todos uma boa leitura! 

 

Antônio André Cunha Callado 

Editor Responsável 


